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Este artigo busca apresentar caminhos reflexivos da relação do 
sujeito contemporâneo com o Tempo em período da Pandemia 
Covid-19. O problema que incitou a reflexão deste artigo pode 
ser sintetizado na questão: Como o sujeito em período de isola-
mento tem se relacionado com o Tempo e como ele ressignificou 
as contingências de sua vida. A partir da provocação do aforisma 
de Nietzsche 2012) “O peso mais pesado”, serão apresentados 
sobre o tempo de Karl Jasper (1976) entrelaçadas com a herme-
nêutica do ser e o Tempo de Heidegger (2006). Como objetivos 
espera-se (i) evidenciar a relação complexa que o sujeito possui 
com o Tempo; (ii) destacar os horizontes temporais como para-
digmas heterotópicos; (iii) introduzir como a contemporaneidade 
despreza os ritos de passagem como fenômeno constitutivo do 
sujeito. O resultado deste artigo destacar o impacto da Pandemia 
Covid-19 ao que se refere a dimensão da existência humana; sal-
tou o aspecto de impotência e fragilidade que são inerentes ao 
ser, todavia ignorados por tendência onipotentes; por fim, este 
artigo apresenta a possibilidade de reinvenção do si mesmo e 
fazer da vida uma obra de arte. 
Palavras-chave: Tempo; Isolamento; Filosofia; existência; Estética 
da Existência.
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What to do of the time? Philosophical provocations
Abstract
This article seeks to present reflexive paths of the contemporary 
subject’s relationship with Time in the period of the Covid-19 
Pandemic. The problem that prompted the reflection of this arti-
cle can be summarized in the question: How the subject in a pe-
riod of isolation has been related to Time and how he resignified 
the contingencies of his life. From the provocation of Nietzsche’s 
aphorism 2012) “The heaviest weight”, Karl Jasper’s time (1976) 
will be presented intertwined with the hermeneutics of being 
and Heidegger’s time (2006). As objectives it is expected (i) to 
evidence the complex relationship that the subject has with Time; 
(ii) highlighting temporal horizons as heterotopic paradigms; 
(iii) to introduce how contemporary contempt of rites of passage 
as a constitutive phenomenon of the subject. The result of this 
article highlights the impact of the Covid-19 Pandemic regarding 
the dimension of human existence; the aspect of impotence and 
fragility that are inherent to being, however ignored by omnipo-
tent tendencies, has jumped out; finally, this article presents the 
possibility of reinventing oneself and making life a work of art.
Keywords: Time; Covid-19; Philosophy.
Introdução
Abruptamente o povo brasileiro foi pressionado a se adaptar 
uma nova realidade. Suas relações profissionais e/ou afetivas, re-
pentinamente, foram impulsionadas a se adequar a um novo tópos, 
ou seja, um novo lugar, com novas regras, normas, diretrizes. O que 
tem sido denominado como “o novo normal” ainda carrega anomalias 
significativas. O impacto da vida do sujeito contemporâneo se deu em 
todas as dimensões de sua vida. Não houve: preparo prévio, estraté-
gias mercadológicas, ações de antecipação a tragédia que despontava 
no horizonte, enfim, o sujeito foi forçado a aprender a se reinventar 
diante da crise. O caos passou a ser a ourivesaria existencial.
A Babel contemporânea é impulsionada por ao menos dois espec-
tros: primeiro, é necessário considerar que o ato de devanear sobre a 
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criação de sentido para a vida e suas contingências não era tema que 
perpassava o cardápio diário do indivíduo atual; e, segundo, o imbró-
glio que é reinventar a si mesmo em forçado isolamento, o qual exige 
demasiadamente do sujeito que, em linhas gerais, vive solapado pela 
hiper aceleração inerente à rotina da lida profissional (ROSA, 2019). 
Esses dilemas estão conectados com o tempo de perda, de morte, de 
luto que o isolamento social impõe ao sujeito. Repentinamente, a morte 
(seja ela real ou simbólica) altera, drasticamente, a realidade do indi-
víduo o qual, com ou sem recursos, é forçado a se reelaborar.
É nessa condição de vulnerabilidade e fragilidade existencial que 
os valores do sujeito são postos em cena; suas prioridades passam por 
um período de inquérito; suas necessidades supérfluas e/ou fundamen-
tais, após combate obstinado, são ressignificadas. É em isolamento que 
o sujeito é incitado a rever o que realmente está sob o seu controle e o 
que não passa de delírio possessivo. O momento de isolamento põe em 
xeque o tempo em movimento, ou seja: o que se fará, o que se fez e o 
que se faz. É nessa desordem existencial que o aforisma de Nietzsche 
intitulado “O peso mais pesado”, o qual esboça o conceito de Eterno 
Retorno, aponta alguns indícios:
E se um dia, ou uma noite, um demônio te invadisse em tua su-
prema solidão e te dissesse: “esta vida, tal como a vives atualmente, 
tal como a viveste, vai ser necessário que a revivas mais uma vez e 
inumeráveis vezes; e não haverá nela nada de novo, pelo contrário! A 
menor dor e o menor prazer, o menor pensamento e o menor suspiro, 
o que há de infinitamente grande e de infinitamente pequeno em tua 
vida retornará e tudo retornará na mesma ordem, essa aranha também 
e esse luar entre as árvores e esse instante e eu mesmo! A eterna am-
pulheta da vida será invertida sem cessar e tu com ela, poeira das po-
eiras!” Não te jogarias no chão, regendo os dentes e amaldiçoando esse 
demônio que assim falasse? Ou talvez já viveste um instante bastante 
prodigioso para lhe responder: “tu és um deus e nunca ouvi coisa tão 
divina!” Se este pensamento te dominasse, tal como és, te transformaria 
talvez, mas talvez te aniquilaria; a pergunta “queres isso ainda uma 
vez e um número incalculável de vezes?”, esta pergunta pesaria sobre 
todas as tuas ações com o peso mais pesado! E então, como te seria 
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necessário amar a vida e amar a ti mesmo para não desejar mais outra 
coisa que essa suprema e eterna confirmação, esse eterno e supremo 
selo! (NIETZSCHE, 2012, p, 201-202)
O que fazer diante desse dilema? A vida continuaria a mesma? O 
que mudaria? E mudaria pelo quê? Por que e pra que incitar mudanças? 
Pelo medo do que está acontecendo, do que aconteceu ou do que será? 
A provocação nietzschiana faz com que o sujeito repense se, de fato, 
tem feito de sua vida obra de arte. Este aforisma convida o sujeito a um 
processo de transvaloração de valores; reencontrar caminhos para si. 
E, para este caminho ser minimamente relevante, a pessoa tem como 
desafio a interpretação e compreensão do Tempo, de modo que isso 
não ocorre amistosamente.
O Tempo instaura lapso existencial. E é neste hiato cinzento que o 
indivíduo é confrontado por seu maior opoente: o si-mesmo. Em outras 
palavras, o que salta diante do sujeito é aquele “eu” que, não poucas 
vezes, é isolado, ignorado, escondido ou silenciado, mas permanece 
camuflado pela rotina acelerada. O caos existencial só revela o que se 
tenta camuflar. Neste conflito épico, o Tempo se impõe como algoz do 
indivíduo e todos os esforços de enfrentamento e resistência que o 
sujeito se apropria para enfrentá-lo simplesmente sucumbem; todos 
cedem para o silencioso estrépito do Tempo. O que cabe ao sujeito 
é compreender melhor seu carrasco, a fim de encontrar novas vias 
constitutivas para si.
1. Definições inconclusas
Definir o que é o Tempo não é tarefa fácil. Agostinho já descreveu 
a dificuldade dessa empreitada: “Que é, pois, o tempo? Se ninguém 
me pergunta, eu sei; se quero explicá-lo a quem me pede, não sei”. O 
indivíduo convive bem com muitas noções que não se consegue con-
ceituar. Afinal de contas, para viver não é preciso conceituar, quando 
a necessidade de conceituação é apriorística é porque, possivelmente, 
o viver tornou-se insípido. Definindo o tempo, Karl Jasper aponta:
Distinguimos entre temporalidade, ausência de tempo e eternidade. A 
temporalidade é o devir real, que não tem começo nem fim, nem origem, 
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nem propósito, nem fundamento. Dela temos experiência no presente 
sensível em que nos movemos enquanto existentes. Ausência de tempo 
equivale a independência diante de qualquer espécie de tempo, tal como 
se dá quando atuamos no campo das ciências lógicas e matemáticas [...] 
a eternidade, por fim, é a unidade que resulta do presente temporal e 
do ser intemporal, daquilo que está no tempo e o atravessa, do tempo-
ral e intemporal. É a realidade eterna que se opõe tanto à irrealidade 
intemporal como à realidade temporal. Só a existência pode alcançar 
experiência dessa eternidade. Dos pontos de vista lógico e empírico, 
estamos diante de um absurdo. (JASPER, 1976, 131-132).
Temporalidade, ausência de tempo e eternidade são maneiras 
de estabelecer algumas silhuetas, não conclusivas, sobre o impacto 
do Tempo na constituição do sujeito. O Tempo pode ser visto por 
inumeráveis prismas: (i) o tempo cronológico, contado (responsável 
em gerar no sujeito a pseudo sensação de controle); (ii) o tempo das 
estações do ano; (iii) o tempo como “era” ou “época”; (iv) tempo como 
sombras do pretérito; (v) o tempo como expectativa do porvir; ou (vi) 
o tempo como acontecimento. Outras definições seriam postas para a 
compreensão do Tempo, isto é:
[...] temporalidade não é um tempo mais elaborado para insistir na 
sucessão das ekstases do tempo – passado, presente, futuro. Tempo-
ralidade, diz Heidegger, temporaliza-se como ‘porvir atualizante do 
vigor do ter-sido [...] Distintamente dos acontecimentos no tempo, a 
temporalidade do acontecer fala em um tempo que é porvindouro mas 
não futuro, que é vigência mas não passado, que se faz presença para 
uma atualidade (HEIDEGGER, 2006, p. 20-21)
O que o texto heideggeriano enfatiza é que a temporalidade é a 
junção das percepções que o sujeito tem do futuro, passado e presente. 
Este entrelaçamento possibilita o extrapolar das molduras imanentes 
por ser, essencialmente, fenômeno transcendental. Todavia, o que cabe 
neste instante é delinear a necessidade de distinguir entre a noção do 
tempo cronológico em relação à noção da temporalidade peculiar ou 
interna do verbo/ser. 
Se as três primeiras definições descritas acima tangenciam a 
ideia do tempo cronológico, as três últimas proposições se relacionam 
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com a dimensão intrínseca do ser. Essa diferenciação só é possível nas 
ações de interpretar e compreender que o sujeito inicia quando se 
lança na interpretação do mundo vivido. Tanto a interpretação como 
a compreensão se revelam, paralelamente, desafiadoras e imprescin-
díveis, haja vista que é por meio delas que o sujeito adentra as vias 
sinuosas da existência, e, como fio de Ariadne, viabilizam a superação 
deste labirinto temporal que é inerente à constituição da subjetividade 
do indivíduo.
Ao compreender a complexidade do Tempo o sujeito se dá conta 
de suas limitações e fragilidades. Percebe o quanto a objetificação 
harmoniza suas relações. Solapar a reificação é destituir a arbitra-
riedade dos predicados que enformam os indivíduos, como destaca 
Heidegger citando Kant: “ser não é, evidentemente, um predicado 
real, quer dizer, um conceito de algo que se pudesse acrescentar ao 
conceito de coisa. É somente a posição de uma coisa, ou de certas 
determinações em si mesmas” (2006, p. 237). Como se nota, essa 
citação é dividida em duas proposições. 
A primeira parte se refere à negativa em relação à imposição 
daquilo que afirma ou nega o ser, isto é, o predicado. Essa proposição 
se aproxima do aforisma nietzschiano ao esboçar sobre a profissão, ou 
seja, “uma profissão é a espinha dorsal da vida (2008b, p. 250), portan-
to, o indivíduo está assujeitado pelo predicado que o nomeia, classifica, 
o categoriza. Deste modo, a existência é mais do que categorizar o que 
se faz para ser. A segunda premissa destaca que o ser é “a posição de 
uma coisa, ou de certas determinações em si mesmas”, isto é, o lugar 
que o sujeito ocupa no tempo definirá o seu ser. 
Em linhas gerais: “ser não é nada real” (HEIDEGGER, 1992, p. 
238). O conceito de realidade posto por Heidegger pode ser sintetiza-
do na limitação típica da imanência. A materialidade não condiciona 
a existência de algo pois está submissa a condição existencial do ser. 
Logo, se o ser extrapola a realidade, o que mais se aproxima do ser é 
a ficção. A ficcionalidade é o modo de apropriação do si mesmo pelo 
ser. Contudo, a crise narrativa que vivemos destaca o quanto a exis-
tência é vulgarizada. Na esteira da instrumentalização da existência, 
faz-se necessário reinventar os caminhos que já existem, mas precisam 
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ser criados. Por exemplo, a poesia revela a realidade, o antagonismo 
temporal que sacode a existência. Nada mais angustiante do que se 
dar conta de que se está diante de “uma noite longa para uma vida 
curta”. A angústia potencializada na ficção dá novos entornos ao viver. 
A realidade é quimera.
Para Heidegger “ser não pode ser. Se fosse (ser), não mais perma-
neceria ser, mas seria um ente” (1992, p. 234). Essa citação diferencia 
o ser do ente. Se o ente é compreendido como aquilo que existe e sim-
plesmente é posto como coisa, objeto, o ser é aquele que adentra e é 
transpassado pelas camadas da temporalidade, da existência, das fissuras 
e efemeridades do viver. Se por um lado o ente está determinado por 
sua natureza, o ser, por outro lado, é indeterminado por sua existência. 
O ser é instigado à relação, pois a relação é determinante para 
a constituição do ser, ou seja “é a partir das relações que o homem e 
as coisas se definem e não o contrário” (HEIDEGGER, 2006, p. 19). A 
afirmação heideggeriana destaca que não é a infraestrutura que deter-
mina quem é o sujeito bem como seu lugar, pelo contrário, a relação 
potencializada no entrelaçamento das subjetividades que constituem a 
ipseidade da existência, é isto que faz do ser singular em sua existência 
dentro da temporalidade. Mais do que apresentar conceitos restritivos, 
é necessário ater-se aos horizontes que eles despertam, o que será 
tratado no tópico seguinte.
2. Horizontes temporais, demarcações existenciais 
Se a compreensão do que é o Tempo carrega limiares complexos, 
todo esforço conceitual e descritivo do que esmaga a existência humana 
na contemporaneidade será, sempre, apenas caricatura da realidade. 
Não é possível enxergar horizontes quando as referências estão fra-
turadas. Retomando o conceito heideggeriano, a temporalidade é a 
composição do futuro, passado e presente que se entrelaçam e poten-
cializam o que está sendo. Semelhante ao desgaste que se impõem ao 
sujeito contemporâneo, vale retomar a crise narrativa contemporânea. 
Esta crise é responsável por deteriorar as estruturas mnemônicas do 
sujeito; eclipsar a leitura histórica da existência e; obscurecer o porvir.
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A crise narrativa está relacionada com a características adâmica 
nominalista presente no indivíduo atual. Isso justifica o falso poder 
que o sujeito assume ao nomear o seu entorno, todavia, dizer o que é 
não inibe a incapacidade em discernir dentro do ordinário o que há de 
extraordinário. A patologia que acomete esta sociedade sobrecarregada, 
acelerada, transeunte é a incapacidade de interpretar, compreender e 
transformar. O despotismo instaurado materializa a existência, a torna 
real. O tempo da existência, como destaca Foucault (2010), é aprisio-
nado nos limites da produção, da disciplina e dos algorítimos. 
O que o sujeito não se dá conta é que esta postura é, apenas, 
metonímia vulgar e insuficiente do Tempo. A estética da existência é 
desprezada, retrocedendo o sujeito a condição determinante e limítrofe, 
incapaz de compreender, por exemplo, o que Benjamin descreve: “como 
relógio da vida, no qual os segundos só se apressam, está suspenso so-
bre as personagens de romance o número das páginas. Qual leitor já não 
teria uma vez lançado a ele um olhar fugido, angustiado? (2000, p. 42)
O sujeito contemporâneo não aprendeu a interpretar, a narrar e a 
significar. A era da aceleração fez dos sujeitos homogeneizados quanto 
à interpretação e anestesiados quanto às incoerências das antinomias 
normalizadas que seguem o viés da coerente necropolítica vigente. Em 
outras palavras, o sujeito contemporâneo está limitado aos manuais, 
as fábricas (indústria) da cultura, aos repertórios monológicos, à aco-
modação da estética da existência em uma cadeia confortável que não 
exige posicionamento. O mais controverso é que a cordura do sujeito 
está condicionada a sua condição não imaginativa ou ficcional, em vez 
disso positivista e racional. Esquece-se que “a maturidade do homem 
significa o reencontro com a seriedade que se tinha nas brincadeiras de 
infância” (Nietzsche, 2008a, p. 91). Máquinas são binárias e movidas a 
algoritmos, pessoas são essencialmente genitoras de ficções de sentido.
Este mesmo sujeito não foi educado para lidar com o ócio, em 
vez disso, foi domesticado e doutrinado a negar o ócio. Ser produtivo, 
como algo real, é o que encadeia a existência do sujeito, o ser que virou 
ente. O propósito de sua vida é ser altamente produtivo, constantemente 
full time e recriminando quem decide trilhar por vias antagonista a 
sua escolha. Ainda que a infelicidade não seja consciente ao indivíduo 
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contemporâneo, suas críticas às pessoas que optam em trilhar vere-
das menos produtivas e mais significativas; menos pecuniária e mais 
axiomática são, geralmente, encharcadas de estigmas. Nietzsche já 
vislumbrou este cenário:
495 – o que há de revoltante num estilo de vida individual – as pessoas 
se irritam com aqueles que adoram padrões de vida muito individuais; 
elas se sentem humilhadas, reduzidas a seres ordinários, com o trata-
mento extraordinário que eles dispensam a si mesmos (2008b, p. 240).
A autenticidade na ditadura da contemporaneidade só é aceita 
se for idêntica ao nomos estabelecido. O teor totalitário e abusivo faz 
com que as vozes destoantes sejam silenciadas. Os valores são inverti-
dos, o niilismo que predomina é o da escravidão a servidão voluntária 
as tendências impostas pela Máquina Global. Tamanha coerência só 
demonstra a barbárie que se aloja na normalização da banalidade do 
mal. Possivelmente Foucault ao descrever que o ser humano era uma 
descoberta recente à beira da extinção foi influenciado pelo aforisma 
nietzschiano o qual afirma que “pertencemos a uma época cuja civiliza-
ção corre o perigo de ser destruída pelos meios da civilização” (NIET-
ZSCHE, 2008b, p. 243). O fim do ser humano não está posto devido à 
escassez de recursos, em vez disso, devido à incoerência que pautou 
sua existência e como se habitou com a mediocridade relacional.
Esta dimensão está atrelada com a ideia de Buber (2009) em 
transformar o Tu em Isso, ou seja, coisificar o sujeito e transformá-lo 
em meio. Por essa direção, Buber afirmar: “O homem que se conformou 
com o mundo do Isso, como algo a ser experimentado e a ser utiliza-
do, faz malograr a realização deste destino: em lugar de liberar o que 
está ligado a este mundo ele o reprime; em lugar de contemplá-lo ele 
o observa, em lugar de acolhê-lo serve-se dele (2009, p. 66). Para o 
autor condicionar o Tu (Outro) – independente do ser que represente 
este Outro – é, simultaneamente, apequenar a existência do Outro e 
reificar a o si-mesmo. 
Nessas condições, a morte é encarnada em sua forma mais cruel, 
pois se dá não no desencontro entre vida e morte, em vez disso, se faz 
presente no próprio ser vivente. A sensibilidade da vida é destituída; 
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o tempo é algoritmizado; a estética da existência é plastificada. Os 
horizontes temporais dão ao sujeito inumeráveis escalas para compor 
sua existência, bem como as demarcações existenciais transformam 
os limites em fronteiras potenciais. O tema da próxima seção será a 
articulação e contribuição dos ritos de passagem para a interpretação 
e compreensão que suscite o devir existencial.
3. Ritos de passagem; encontros com a Vida
A cultura imediatista, dos excessos e das facilidades aniquilou, 
inclusive, os Ritos de passagem. Por Rito de passagem entende-se, 
aqui, todo ato litúrgico, religioso ou não, que condiciona o tempo e os 
espaço à uma relação que vislumbre a transcendentalidade. Se dentro 
da religião o batismo é um Rito de passagem, na perspectiva secular, 
o enamorar entre dois corpos que se dispõem a penetrar o cosmo do 
amor pressupõe Ritos de passagem. Portanto, os ritos de passagens: os 
tempos celebrativos ou dolorosos são fundamentais para compreender 
o que será a partir do que foi e está sendo. Essa percepção temporal 
é importante para compreender o impacto dos ritos de passagem na 
constituição do sujeito.
O grande embargo contingencial é a impaciência que atordoa o 
indivíduo. Da mesma forma que não existe história, não existe memó-
ria, logo, não há futuro porque o presente é inexistente. Todo o tempo 
do indivíduo é ocupado, impedindo, assim, que ele se ocupe consigo. 
Diante de tantos afazeres do cotidiano que se impõe tiranicamente, o 
que o sujeito não se dá conta é sobre a brevidade de sua vida, como 
destaca Mia Couto “quem é vivo sempre desaparece” (2012, p. 125). O 
sujeito se acostuma com as meias-verdades, estabelece para si propó-
sitos que não resistirão ao pôr-do-Sol. Como posto anteriormente, as 
conexões estão fragilizadas. 
A crise nas relações humanas destacam que o sujeito tem dificul-
dade em encontrar pessoas que possam partilhar de suas memórias ou, 
até mesmo, beber o tempo juntas, é o que Mia Couto descreve como 
“sentindo em cada gole o vagaroso paladar do tempo” (COUTO, 2012, 
p.129). Não se pode esperar alguém porque a cultura imediatista furtou 
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a beleza da espera, bem como aniquilou a satisfação do saber que é 
esperado e aguardado por alguém. Seguindo Chiang “às vezes é bom 
esperar – direi – a expectativa torna as coisas mais divertidas quando 
você chegar lá” (2016, p. 152). 
Talvez uma das contribuições que o período de isolamento social 
fornecerá para o sujeito é trazer à tona a finitude deste ser que, outrora, 
via-se como onipotente. Sabendo que “toda vida está posta entre dois 
parênteses: Nascimento e morte”. E só o homem tem consciência disso” 
(JASPER, 1976, p. 127), tomar consciência do que acontece entre esses 
dois parênteses pode ser um mecanismo valioso para expurgar a hipo-
crisia relacionada a própria forma de agir consigo e com o mundo que 
o rodeia. A inautenticidade é justificada por imperativos hipotéticos, 
ou seja, “às vezes, por amor humanitário, abraça-se um ser qualquer 
(já que não se pode abraçar a todo mundo). E é exatamente isto que 
não se deve revelar ao tal ser qualquer...” (NIETZSCHE, 2008a, p. 98). 
Nietzsche deixa claro que amar a humanidade não pelo que é humano, 
mas pela incapacidade de humanizar-se é, também, barbárie.
Essa contribuição pode desmistificar o medo sobre a morte. 
Existem muitos textos e filmes que retratam a luta do ser humano em 
tapear a morte, em encontrar o elixir da eternidade. Algumas narrativas 
enfatizam o anseio em prologar o tempo da juventude afim de esqui-
var do envelhecimento. Isso se dá pela ideia de que o envelhecer está 
conectado com a incapacidade, com o sofrimento, com a dor, ou seja 
está mais perto da morte. O sujeito contemporâneo esquece que “todo 
sofrimento é experimento por alguém que está vivo. A morte escapa à 
experiência. (JASPER, 1976, p. 128), ou seja, não existe experiência da 
morte porque sua efetivação é na ausência da vida. 
Mais do que pensar nos bons tipos de morte (eutanásia), o sujei-
to é desafiado a pensar a nadificação que faz de si, do ser, da vida. Se 
por um lado “o temor da morte é o temor do nada” (JASPER, 1976, p. 
128), por outro lado é preciso ater-se ao que se faz da vida para não 
apequená-la. Não se faz, aqui, apologia ao sofrimento, mas a coragem 
em descobrir e significar as contingências da vida. Pensar no tempo 
de vida ou no seu fim, a morte, é uma forma de fazer do Tempo um 
tempo produtivo.
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Considerações finais
A contribuição do período de isolamento é apontar para o indi-
víduo o tamanho da pequenez de sua existência; enfatizar a dimensão 
da sua impotência e fragilidade; evidenciar que é possível reinventar 
a si mesmo e fazer da vida uma obra de arte. As tentativas humanas 
em explicar o início e fim da vida perpassam a história da humanida-
de, isso é visto, por exemplo, na narrativa das Moiras (destino). Três 
irmãs (Cloto, Láquesis, Átropos [que atuava junta com o deus Moros 
que tinha a função de dar fim a vida]), responsáveis em fabricar, tecer 
e cortar o fio que representa a vida de todas as pessoas. Tudo isso era 
forjado na roda da fortuna, em que aponta para o par alto/e baixo que 
todas as pessoas vivem. Essa foi uma das explicações sobre a vida, seu 
percurso e a morte. 
O que fazer do Tempo em tempo de isolamento? Talvez seja um 
tempo para observar o que sempre esteve presente e possível, mas es-
tava turvo diante das urgências imposta pela rotina diária. Talvez seja 
um tempo para ficcionar mais sobre a existência e repensar a vida e, 
quiçá, a morte. Nessa direção, Karl Jasper (1976) aponta quatro pontos 
importantes para ressignificar o tempo de vida em relação a morte: (i) 
afastar os olhos da morte, ignorá-la é uma maneira de autossabotagem; 
(ii) alimentar temor da morte pode tirar a autenticidade do viver; (iii) 
ter consciência de que toda experiência empírica está escravizada 
pela morte; (iv) saber que o conhecimento da morte precipita-nos ao 
abismo onde tudo se faz indiferença porque nada adquire ser, pois 
a inevitabilidade acompanhada da surpresa relacionada a morte dá 
motivos para a vida.
Epicuro já descreveu que a preocupação com o medo da morte 
não deve acompanhar o indivíduo. Se for para ter medo que seja em 
perceber que tudo o que se tem vivido, seria revivido. Enfim, o que 
fazer do Tempo em tempo de isolamento? É uma resposta que cada 
indivíduo deve dar a si mesmo, uma resposta consciente, autônoma e 
que faça sentido em um mundo esvaziado de sentidos e significados.
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